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Introdução
Não há indicação de adubação nitrogena-
da para a cultura da soja (TECNOLOGIAS..., 
2013), contudo, há dúvidas sobre a possibili-
dade de manejo associando N-adubo e fitorre-
guladores.
O lactofem é um herbicida recomendado 
para a soja (AGROFIT, 2016), mas, além dis-
so, pode reduzir o porte e o acamamento da 
cultura (efeito regulador). O etefom é um fitor-
regulador que induz a produção de etileno, e 
na cultura da soja é indicado para uso na fase 
vegetativa com vista ao ganho de rendimento 
(AGROFIT, 2016).
Porém, dependendo do genótipo e da con-
dição de cultivo, determinados fitorregulado-
res, e/ou herbicidas utilizados com esta finali-
dade, podem causar perdas de produtividade.
O objetivo do trabalho foi avaliar a reação 
de cultivares de soja submetidas à aplicação 
de lactofem e etefom em diferentes estádios 
fenológicos, associados à adubação nitroge-
nada de cobertura, em experimentos realiza-
dos em duas regiões de adaptação edafocli-
mática (RECs) para a cultura.
Material e Métodos
Foram realizados dois experimentos em fa-
zendas da Embrapa na safra 2014/15, um em 
Ponta Grossa/PR e outro em Londrina/PR nas 
RECs 103 e 201, respectivamente. As unida-
des experimentais foram instaladas em áre-
as manejadas no sistema plantio direto sobre 
palhada de trigo, cujos solos foram caracteri-
zados e apresentavam qualidade adequada 
para a cultura (TECNOLOGIAS..., 2013). Em 
Ponta Grossa o experimento foi instalado em 
03/12/2014, e em Londrina em 23/10/2014.
O tratamento de sementes com agroquími-
cos e inoculante (fixação biológica de N), as-
sim como a adubação, manejo fitossanitário 
e demais procedimentos agronômicos foram 
baseados nas indicações de Tecnologias...
(2013). O manejo de plantas daninhas foi re-
alizado com glifosato em pós-emergência na 
soja, além da dessecação em pré-semeadura.
Para constituir os tratamentos experimen-
tais de fitorreguladores foram utilizados os 
ingredientes ativos (i.a.) lactofem e etefom. O 
lactofem foi aplicado com 180 g i.a. ha-1 no es-
tádio V6 da cultura, ou de maneira parcelada 
com 90+90 g i.a. ha-1 nos estádios V4 e V8, 
e o etefom com 108 g i.a. ha-1 no estádio V6, 
ambos via pulverização foliar. Nesta operação 
foi utilizado equipamento manual pressurizado 
a CO2, munido de barra com quatro pontas XR 
11002 espaçadas a 0,50 m, trabalhando com 
pressão constante, consumo de calda de 200 
L ha-1 e em condições climáticas adequadas. 
Nos tratamentos que constava adubação nitro-
genada foi utilizada a fonte nitrato de amônio, 
aplicada a lanço sobre a palhada.
Os experimentos foram conduzidos em blo-
cos completos inteiramente casualizados, com 
quatro repetições, no esquema fatorial 2x12, 
sendo duas cultivares de soja (BRS 1001IPRO 
e BRS 1010IPRO) submetidas a 12 combina-
ções de fitorreguladores e adubação nitroge-
nada, a saber: (1) Controle: Ausência de fitor-
regulador e de adubação nitrogenada; (2) 40 N 
V4: 40 kg ha-1 de N no estádio V4; (3) 40 N V4 
+ 40 N R2: 80 kg ha-1 de N parcelados (40+40) 
em V4 e R2; (4) ET V6: Etefom com 108 g i.a. 
ha-1 em V6; (5) LA V6: Lactofem com 180 g i.a. 
ha-1 em V6; (6) LA V4 + LA V8: Lactofem par-
celado com 90+90 g i.a. ha-1 nos estádios V4 
e V8; (7) 40 N V4 + ET V6: 40 kg ha-1 de N em 
V4 mais etefom com 108 g i.a. ha-1 em V6; (8) 
40 N V4 + LA V6: 40 kg ha-1 de N em V4 mais 
lactofem com 180 g i.a. ha-1 em V6; (9) 40 N V4 
+ LA V4 + LA V8: 40 kg ha-1 de N em V4 mais 
lactofem parcelado com 90+90 g i.a. ha-1 em 
V4 e V8; (10) 40 N V4 + 40 N R2 + ET V6: 80 
kg ha-1 de N parcelados (40+40) em V4 e R2 
mais etefom com 108 g i.a. ha-1 em V6; (11) 40 
N V4 + 40 N R2 + LA V6: 80 kg ha-1 de N parce-
lados (40+40) em V4 e R2 mais lactofem com 
180 g i.a. ha-1 em V6; (12) 40 N V4 + 40 N R2 
+ LA V4 + LA V8: 80 kg ha-1 de N parcelados 
(40+40) em V4 e R2 mais lactofem parcelado 
com 90+90 g i.a. ha-1 em V4 e V8.
As parcelas experimentais foram constitu-
ídas por oito linhas de lavoura espaçadas a 
0,50 m e 7 m de comprimento, e a área útil 
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com as quatro linhas centrais de 6 m. No está-
dio R8 mediu-se a altura e o número de ramos 
de 20 plantas escolhidas ao acaso. Por oca-
sião da colheita foi realizada avaliação visual 
de acamamento utilizando-se notas de 1 a 5 
para 0% a 100%, respectivamente. Foi efetua-
da colheita mecanizada da soja em três linhas 
de 6 m na área útil das parcelas, e calculou-se 
a produtividade com teor de água a 130 g kg-1. 
Alíquotas do material colhido foram separadas 
para determinação da massa de 100 grãos.
Os resultados foram submetidos à análise 
de variância pelo teste F (p≤0,05), e as mé-
dias foram comparadas pelo teste de Tukey 
(p≤0,05).
Resultados e Discussão
Na Tabela 1 estão apresentadas as mé-
dias de todos os resultados dos tratamentos 
que compõem os experimentos de Londrina e 
Ponta Grossa, e na tabela 2 somente dados 
de interações significativas entre tratamentos.
A altura de planta foi reduzida pelo lactofem, 
tanto em Londrina como em Ponta Grossa 
(Tabela 1). O etefom não alterou o porte da soja, 
quando comparado ao tratamento controle 
(ausência de fitorregulador e de adubação ni-
trogenada). Outro resultado importante é o do 
lactofem aplicado de maneira parcelada, com 
50% da dose em V4 e 50% em V8, em que a 
redução do porte da soja foi expressivamente 
mais intensa em relação ao lactofem aplicado 
em dose única no estádio V6. 
O número de ramos/planta apresentou 
comportamento errático do ponto de vista 
agronômico (Tabela 1). Ou seja, em Londrina a 
maior quantidade de ramos foi constatada na 
soja adubada com 40 kg ha-1 de N em V4 e 
sem adição de fitorregulador, e os piores resul-
tados ocorreram quando foram ministrados 80 
kg ha-1 de N parcelados em V4 e V8 mais apli-
cações de lactofem ou de etefom em V6. Em 
Ponta Grossa, o menor índice de ramificação 
foi verificado na soja que recebeu 80 kg ha-1 de 
N em V4 e R2, e também quando foi aplicado 
lactofem parcelado (Tabela 1).
Não houve acamamento em Londrina, em 
nenhuma das situações estudadas (Tabela 1). 
Por outro lado, em Ponta Grossa foi consta-
tada interação significativa entre tratamentos 
para o acamamento (Tabela 2). A cultivar BRS 
1010IPRO mostrou-se resistente ao acama-
mento mesmo quando submetida a 80 kg ha-1 
de N, confirmando a sua capacidade genética. 
A BRS 1001IPRO teve acamamento médio de 
2,1 em Ponta Grossa, considerado moderado, 
contudo, o lactofem aplicado parceladamente 
em V4 e V8 corrigiu totalmente o problema. 
Vale ressaltar que o lactofem ministrado em 
dose única em V6 não surtiu efeito sobre o 
acamamento da BRS 1001IPRO, assim como, 
o etefom.
O peso de 100 grãos em Londrina não so-
freu influência dos fitorreguladores e nem da 
adubação nitrogenada (Tabela 1). Em Ponta 
Grossa houve prejuízo significativo ao peso de 
100 grãos quando o lactofem foi aplicado par-
celadamente em V4 e V8. A BRS 1001IPRO 
confirmou a sua superioridade genética peran-
te a BRS 1010IPRO neste atributo.
A produtividade da soja foi significativamen-
te prejudicada pelo lactofem em Londrina e 
Ponta Grossa, para as duas cultivares estuda-
das (Tabelas 1 e 2). O etefom, por sua vez, não 
causou perdas significativas à soja, em contra-
partida, também não proporcionou ganho. Em 
Londrina, as reduções mais expressivas de pro-
dutividade foram observadas para o lactofem mi-
nistrado em dose única em V6, e também para 
o lactofem parcelado em V4 e V8. Em Ponta 
Grossa houve interação significativa entre trata-
mentos para o rendimento de grãos (Tabela 2). 
A BRS 1001IPRO teve forte perda de produtivi-
dade quando recebeu lactofem, tanto com o fi-
torregulador ministrado em dose única como na 
aplicação parcelada. Coincidentemente, o lacto-
fem parcelado em V4 e V8 foi o único tratamento 
que controlou totalmente o acamamento da BRS 
1001IPRO. A BRS 1010IPRO também teve o 
seu pior desempenho quando recebeu lactofem 
em V4 e V8.
A adubação nitrogenada, de certa forma, 
mostrou tendência em minimizar os efeitos 
deletérios do lactofem sobre a soja, contudo, 
sem significância estatística (Tabelas 1 e 2). 
Portanto, não se justifica o manejo associa-
do de lactofem e adubação nitrogenada para 
reduzir o acamamento e incrementar o rendi-
mento de grãos.
Conclusão
O lactofem aplicado parceladamente com 
90+90 g i.a. ha-1 nos estádios V4 e V8 da cul-
tura é o melhor tratamento para manejar o 
acamamento, porém, é inviável porque reduz 
a produtividade.
A adubação nitrogenada de cobertura não 
traz benefícios à soja quando associada ao 
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lactofem, ou mesmo quando ministrada de ma-
neira isolada.
O etefom aplicado na fase vegetativa da 
cultura não incrementa o rendimento de grãos.
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Tabela 1. Altura de planta, número de ramos/planta, acamamento, peso de 100 grãos e produtividade 
das cultivares BRS 1001IPRO e BRS 1010IPRO em função da adubação nitrogenada de cobertura e da 
aplicação dos fitorreguladores etefom (ET) e lactofem (LA) em diferentes estádios da cultura, em Londrina/
PR (LD) e Ponta Grossa/PR (PG) na safra 2014/15.
Tabela 2. Acamamento e produtividade (kg ha-1) das cultivares BRS 1001IPRO e BRS 1010IPRO em 
função da adubação nitrogenada de cobertura e da aplicação dos fitorreguladores etefom (ET) e lactofem 
(LA) em diferentes estádios da cultura, em Ponta Grossa/PR na safra 2014/15.
(1) 40 N V4: 40 kg ha-1 de N em V4; (2) 40 N V4 + 40 N R2: 80 kg ha-1 de N parcelados (40+40) em V4 e R2; (3) ET V6: Etefom com 
108 g i.a. ha-1 em V6; (4) LA V6: Lactofem com 180 g i.a. ha-1 em V6; (5) LA V4 + LA V8: Lactofem parcelado com 90+90 g i.a. ha-1 em 
V4 e V8. Médias seguidas pelas mesmas letras, nas colunas, não diferem entre si pelo teste de Tukey (p≤0,05).
(1) 40 N V4: 40 kg ha-1 de N em V4; (2) 40 N V4 + 40 N R2: 80 kg ha-1 de N parcelados (40+40) em V4 e R2; (3) ET V6: Etefom com 
108 g i.a. ha-1 em V6; (4) LA V6: Lactofem com 180 g i.a. ha-1 em V6; (5) LA V4 + LA V8: Lactofem parcelado com 90+90 g i.a. ha-1 em 
V4 e V8. Médias seguidas pelas mesmas letras, minúsculas nas colunas e maiúsculas nas linhas, não diferem entre si pelo teste 
de Tukey (p≤0,05).
